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O tema central deste trabalho diz respeito à vitalidade urbana dos espaços públicos. A pesquisa 
busca uma reflexão acerca dos usos e apropriações da Praça da República e seu entorno, em 
Campos dos Goytacazes. Atualmente, observa-se que a praça apresenta uma fragmentação do 
espaço por possíveis barreiras que segregam os usos e ocasionam vazios sem utilização, 
originados por diversas transformações ao longo do tempo. Assim sendo, a questão que conduz 
essa pesquisa debruça-se sobre o processo de transformação das interações, usos e 
apropriações socioespaciais e interroga como é possível integrar e pluralizar tais usos e 
apropriações. Para auxiliar na solução dessa problemática, tem-se como objetivo elaborar 
diretrizes para reabilitar a praça. Para isso, foram definidos alguns objetivos específicos, como: 
organizar uma base teórica sobre espaço público e vitalidade urbana, refletir sobre a 
sociabilidade urbana na contemporaneidade; identificar os usos e apropriações da praça 
buscando compreender seus limitações e possibilidades no sentido de oportunizar uma 
experiência urbana que gere identidade e pertencimento com o local.. Dentre os procedimentos 
metodológicos a serem utilizados, destacam-se: pesquisa bibliográfica sobre vitalidade urbana; 
pesquisa documental sobre a praça; pesquisa de campo, incluindo levantamento e registro 
fotográfico; e por fim desenvolvimento das diretrizes. Acredita-se que, ao apontar caminhos 
para reabilitação da praça, este trabalho contribui para a discussão e a prática em relação à 
promoção de espaços qualificados na cidade.  
 

 

 

 

  


